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A mediunidade, dignificada pelo Evangelho 

de Jesus, é instrumento para a evolução dos seres. 
Ponte colocada entre o mundo espiritual e o 

terrestre, ela é o instrumento que demonstra a 
sobrevivência da alma, ao mesmo tempo 
canalizando a orientação e o conforto para ambos os 
planos da vida. 

Trazendo as informações libertadoras da 
sobrevivência, prepara homens para o momento 
glorioso da sua libertação, e, quando estes, por 
equívocos ou indolência na fé, ou desprezo às leis 
da justiça, desencarnam em perturbação, eis que, os 
que permanecem no mundo, esclarecidos, fazem-se 
psicoterapeutas, orientando-os, para que melhor se 
engajem nas exposições novas. 

Como decorrência natural, o estabelecimento 
hebdomadário das reuniões de caráter mediúnico 
constitui oficina de serviço edificante, no qual a 
enfermagem espiritual desempenha papel relevante, 
libertando os seres algemados na ignorância, 
acalmando desesperações incomensuráveis e abrindo 

portas de luz para aqueles que se enclausuraram nas 
sombras. 

A mediunidade, orientada pela visão espírita, é 
o permanente pentecostes propiciador de consolações 
e de esperanças, para que o trânsito carnal se torne 
menos áspero e o ingresso na pátria, em ressurreição 
gloriosa, seja triunfante. 
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Perante os sofredores que nos buscam a 
orientação, a terapia da palavra deve revestir-se de 
emoção. 

Nem o pieguismo da aparência, nem a 
severidade agressiva; porém, uma participação 
honesta na problemática que aturde o comunicante, 
a fim de transmitir-lhe sentimento afável, recamado 
de experiências de ternura, com que ele 
compreenderá a necessidade de libertar-se do 
sofrimento.  

Nas comunicações psicofônicas atormentadas, 
sempre nos deparamos com a grande mole humana 
em padecimento exaustante. 

A postura do terapeuta espiritual é a de emitir 
conceitos vazados na certeza da saúde e 
repassados com o material da confiança, para que o 

aflito desperte e se integre numa nova formulação de 
pensamentos em favor da conduta posterior. 

É muito grave o cometimento do doutrinador. 
Não apenas ele deve transmitir informações eternas, 
a respeito da vida que supera a morte, mas, 
sobretudo, tem a tarefa essencial de medicar a alma 
alucinada, favorecendo-a com os recursos hábeis 
que a podem libertar do paroxismo e da perturbação 
em que se encontra. 

Essa terapia, diariamente, recebe 
reformulação. 

A cada um, uma linguagem própria, sem as 
fórmulas tradicionais, nem as verborréias exaustivas 
quão inúteis. 

O terapeuta espiritual deve utilizar-se sempre 
do amor. 
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(Texto da Revista Espírita Allan Kardec, ano III, n.º 9, extraído do site www.espirito.org.br) 
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Este texto, como os da página anterior, são de autoria de Espírito João Cléofas, retirados do livro 
"Suave luz nas sombras", psicografado pelo médium Divaldo Pereira Franco. 


